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RESUMO: Os nematoides das galhas do gênero Meloidogyne constitui-se num dos principais patógenos da 
agricultura. Para a identificação específica foi realizada a caracterização bioquímica das populações de 
Meloidogyne spp. que ocorrem em áreas de cultivo de hortaliças na Região Sul do Estado de Goiás. O 
estudo foi realizado no período de 2013 a 2015 em áreas de cultivo de hortaliças, abrangendo 37 
propriedades em 12 municípios. 67 Amostras de solo e raízes foram coletadas em canteiros com plantas 
apresentando, ou não, sintomas da infecção por nematoides para posterior análise. A caracterização 
bioquímica das populações de Meloidogyne spp. foi realizada por meio da eletroforese de isoenzimas. Dos 
67 locais coletados em 37 áreas de cultivo, 45 amostras encontravam-se infectadas com nematoides do 
gênero Meloidogyne (67,16%), sendo 32,84% com M. incognita, 5,97% com M. javanica, 28,36% com 
Meloidogyne spp. e 32,84% das amostras não apresentaram sintomas. 
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INTRODUÇÃO  
Em áreas produtoras de hortaliças 

normalmente utiliza-se o monocultivo e o 
constante e intensivo uso do solo durante o ano 
todo. Está prática favorece a proliferação de 
fitonematoides, que promovem danos às plantas 
infectadas, causando perdas na produtividade. Os 
nematoides das galhas radiculares, pertencentes 
ao gênero Meloidogyne, são os que causam mais 
prejuízos à agricultura e possui notável 
distribuição geográfica. (ROSA et al., 2013) 

Segundo Carboni e Mazzonetto (2013), as 
perdas anuais em hortaliças causadas por 
nematoides são estimadas em cerca de 15%. Com 
base em levantamentos realizados em outros 
locais do país observa-se que as espécies mais 
disseminadas e que causam mais prejuízo às 
hortaliças são M. incognita e M. javanica (ROSA 
et al., 2013). O presente trabalho teve como 
objetivo caracterizar bioquimicamente as espécies 
de Meloidogyne que ocorrem em áreas de cultivo 
de hortaliças na Região Sul do Estado de Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O levantamento foi realizado nos anos de 

2013 a 2015. Coletou-se 67 amostras em 37 
propriedades produtoras de hortaliças na Região 
Sul do Estado de Goiás nos municípios de 

Morrinhos, Goiatuba, Piracanjuba, Pontalina, 
Caldas Novas, Itumbiara, Rio Quente, Bom Jesus 
de Goiás, Água Limpa, Joviânia Marzagão e 
Buriti Alegre. Foram amostrados diferentes 
sistemas de cultivos de hortaliças e quando 
detectado sintomas das galhas nas raízes foram 
coletadas amostras de solo e raízes com galhas 
(500g e 250g), e quando não foram detectados 
sintomas coletou-se somente solo (15 
amostras/ha) para compor uma composta (500g), 
na profundidade de 20-25 cm próximo a rizosfera 
das plantas. Cada amostra foi identificada e 
preenchida uma ficha de informações e foram 
enviadas para Laboratório de Nematologia para 
realização da análise bioquímica de identificação 
a nível de espécie.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos 67 locais coletados, em 37 áreas 

produtoras, 45 amostras estavam infectadas com 
nematoides do gênero Meloidogyne (67,16%), 
sendo 32,84% com M. incognita, 5,97% com M. 
javanica, 28,36% com Meloidogyne spp. e 
32,84% das amostras não apresentaram sintomas 
(Figura 1). Do gênero Meloidogyne as espécies 
M. incognita se destacou, seguido da M. javanica. 
Essas são as que causam mais danos as olerícolas, 
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devido a polifagia e sua ampla distribuição 
geográfica. 

As duas espécies foram encontradas em 
diversas hortaliças. A espécie M. incognita foi 
detectada nas seguintes culturas: alface, quiabo, 
jiló, abóbora, mandioca, pepino e tomate e a 
espécie M. javanica nas culturas de quiabo e jiló.  

Foram coletadas 23 amostras na cultura 
de alface, sendo que 16 apresentaram sintomas 
das galhas, sendo encontrados em 3 com M. 
incognita e em 12 com Meloidogyne spp. 

Figura 1 – Porcentagem de amostras coletadas sem, 

com sintomas e as espécies ocorrentes na Região Sul 

do Estado de Goiás. 
 
Das 14 amostras coletadas em quiabeiro, 

12 apresentaram sintomas, sendo que 7 foram M. 
incognita, 3 da M. javanica e 2 foram 
Meloidogyne spp. (Figura 2). O quiabeiro tem a 
sua produção influenciada por danos devido a 
infecções causadas por Meloidogyne spp., as 
espécies desse gênero que atacam essa cultura 
foram caracterizadas no Brasil e algumas espécies 
chegam a causar morte da planta. (OLIVEIRA et 
al., 2007) 

O jiloeiro é uma hortaliça bastante 
vulnerável ao ataque de Meloidogyne. Das 6 
amostras coletadas, 5 apresentaram sintomas, 3 
eram M. incognita, 1 M. javanica e 1 
Meloidogyne spp., (Figura 2). 

Na cultura de abóbora, 4 apresentaram 
sintomas, 3 com M. incognita, e 1 Meloidogyne 
spp. (Figura 2), apresentando certa 
susceptibilidade a Meloidogyne spp. Após 
avaliações a resistência a Meloidogyne spp. em 
genótipos de cucurbitáceas, todos os materiais 
apresentaram-se suscetíveis ao M. incognita. (ITO 
et al., 2011). 

 

 
Figura 2 – Hortaliças infectadas com Meloidogyne 

spp. com relação ao número de amostras coletadas 

por cultura na Região Sul do Estado de Goiás. 

 

CONCLUSÃO 
Este trabalho contribui para o 

conhecimento da ocorrência e distribuição de 
Meloidogyne spp. em hortaliças. Estas 
informações fundamentais para traçar métodos de 
manejo para redução das populações desses 
fitopatógenos em hortaliças. 
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